Filosofia 

Problema do Livre-Arbítrio: 

Como compatibilizar a ideia de Acção Livre com a sucessão causal (determinada, inevitável, necessária) dos fenómenos físicos e naturais que regem o Mundo?
Acções Livres: São acções resultantes de uma escolha, decisão entre várias alternativas, por iniciativa de um agente que tem sob o seu controlo/domínio esses mesmos actos.
Determinismo: Doutrina filosófica segundo a qual tudo o que acontece tem uma causa. (Um acontecimento é feito de outro que o antecede.
Teorias relacionadas:

· Incompatibilistas

(a crença numa teoria anula totalmente a crença na outra)

Determinismo Radical:

· Argumento da Causalidade à Distância;

- Comportamento baseado por factores para lá do nosso controlo (genética, educação, cultura, etc.)

· Argumento da Inevitabilidade;

- As nossas acções são as consequências inevitáveis das mentes que possuímos, como o comportamento de um computador é a consequência do seu programa.

· Não há acções livres; 

Tese
· Cadeia Causal;

· Baseado no Determinismo: 
- Tudo o que acontece tem uma causa. A ocorrência de um dado acontecimento, é consequência inevitável e necessária das causas que o antecedem (causa-efeito).


Crítica: Não há responsabilidade moral 
· Não faria sentido o sistema judicial;

· Não faria sentido o sentimento de remorsos e culpa.

· Não faria sentido o triunfo, a louvação, ou a rejeição.
· Não faria sentido criticar ou fazer juízos. *
Libertismo:

· Argumento da Introspecção;

- Análise dos nossos estados de espírito, da nossa consciência; concluímos que nos sentimos livres (convicção) – atributo próprio e único do ser humano.

· Argumento da Deliberação;
- O facto de possuirmos poder decisão através de uma análise/ponderação reflexiva e racional entre várias alternativas possíveis de agir (deliberação), demonstra a nossa liberdade sobre as acções que tomamos.

· Argumento da Responsabilidade Moral;
- Se não formos livres não podemos ser responsáveis pelos nossos actos, por isso, é necessário que hajam acções livres para haver ordem no Mundo e distinguir o bem do mal. *
· Há acções livres;
Tese
Há responsabilidade moral

Segundo os Libertistas deve haver distinção entre:

Causalidade



Agentes



Fenoménica




Iniciativa

        Cadeia Física/Mecânica/Natural causal


            (Libertismo)


            (Determinismo)
Perspectiva Filosófica de Jean Paul Sartre (Existencialismo)
· O Homem está; simplesmente existe, sem qualquer definição; não é resultado de uma ideia metafísica pré-existente, ou seja, é ele que se define a si próprio e se constrói ao longo da vida. (Primeiramente, é uma página em branco, não é nada! Só depois, vão sendo escritas frases cujo autor é o próprio.)

· O Homem tem a Liberdade de agir, e são os seus actos, baseados em escolhas, que o caracterizam, havendo sempre a hipótese de se mudar a si mesmo, tomando novas escolhas (modificando os seus actos); É o próprio que dá sentido à sua própria vida. E por isso, “o Homem não é nada mais do que aquilo que faz”. (Pode modificar o rumo da História que escreve.)

· No final da mesma, (quando morre) é que é conhecida a verdadeira essência do Homem; já não há mais nada a mudar; morreu conforme se fez, e por isso “está condenado a ser livre”. “Condenado porque não se criou a si próprio; e no entanto livre, porque, uma vez lançado ao Mundo, é responsável por tudo quanto fizer.” 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
· Compatibilistas

(A crença em ambas as teorias é possível, conciliando-se através de alguns ajustes nas ideias que defendem.)
Determinismo Moderado:

· Todas as acções humanas têm uma causa.

· Há acções livres (quando existe vontade e iniciativa do próprio agente, cujas causas dependem das suas crenças, desejos (factores internos e psicológicos próprios).
· As acções não-livres podem ser causadas por:

- Compulsão Interna (factores biológicos);

- Compulsão Externa (obrigatoriedade por parte de outrem, etc.)


        Há responsabilidade moral

Acção e Valores
Valor: É o critério, o pressuposto, o que nos orienta e influencia na tomada de decisões e nas acções que praticamos. (Condição única do Homem (valoração).
	Valores

	Pólo Positivo
	Pólo Negativo

	Vida
	Morte

	Saúde
	Doença

	Amizade
	Inimizade

	Amor
	Ódio

	Prazer
	Dor

	Liberdade
	Opressão


Os valores organização hierarquicamente, organizando-se qualitativamente (há valores de maior importância que outros).
Chegamos assim, à Tábua de valores:
· Expressão Individual (valores próprios);
· Expressão colectiva (valores de uma cultura);
Ex: Os valores do Ocidente são diferentes dos valores do Oriente - a humanidade guia-se e baseia-se em valores.
Conflito de Valores
· Situação onde há dificuldade na hierarquização de valores, encontrando-se numa situação que pressupõe a escolha em agir conforme um e apenas um valor.

Dilema:

· Situação em que o agente está perante duas alternativas tendo de escolher uma delas e sabendo que qualquer opção terá uma consequência negativa.
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